
PERSPECTIVA ILUSTRADA DO BOULEVARD PARQUE GLOBAL

SUSTENTABILIDADE

Nossas prát icas  
em harmonia com  
a cu ltura ESG.

CIDADE COMPACTA 

Smart City e
diversidade de uso 
em um só lugar.

CERTIFICAÇÕES

Sustentabi l idade, 
Saúde e Bem-estar.

145-091_Complexo_Global_Utopia_Revista_Verde_V13.indd   1145-091_Complexo_Global_Utopia_Revista_Verde_V13.indd   1 17/04/24   15:2017/04/24   15:20



3Global  |2 |  verde

MENSAGEM AO LEITOR 

“A natureza não faz mi lagres;  faz revelações.” 
Essa frase emblemática de Carlos Drummond 
de Andrade, no l ivro “O Avesso das Coisas” , 
nos convida a ref let i r  sobre a importância de 
observar e aprender com as forças naturais 
ao nosso redor. 

Há 50 anos atuando no mercado imobi l iár io 
de São Paulo,  acompanhei  a t ransformação 
urbana da maior  c idade do Bras i l ,  estando, 
inc lus ive,  na l inha de f rente de a lguns destes 
processos,  como o desenvolv imento da região 
d a  V i l a  O l í m p i a .  M a s ,  t a m b é m ,  o b s e r v e i 
a  n e c ess i d a d e  d e  re c o n e c ta r  a  c i d a d e  à 
n a t u reza ,  d e  c o l o c á - l a  n a  a g e n d a  ve rd e 
que as pr inc ipais  economias do planeta vêm 
adotando. 

Po r  i sso,  a f i rmo  que  o  Parque  G loba l  nasceu 
d o  s o n h o  d e  u m  m u n d o  m e l h o r .  D e s d e  a 
sua concepção, esse projeto ambicioso tem 
buscado unir  desenvolv imento imobi l iár io com 
sustentabi l idade e qual idade de vida,  v isando 
cr iar  um ambiente que seja verdadeiramente 
inspirador para os seus moradores e para a 
comunidade ao redor.

O sonho por  t rás  do Parque Global  é  o  de 
o fe re c e r  u m  es p a ç o  o n d e  a  n a t u reza ,  a 
tecnologia e a qual idade de vida convivam 
em perfeita harmonia.  Esse empreendimento 
f o i  p l a n e j a d o  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o 
pr incípios de sustentabi l idade e respeito ao 
meio ambiente,  para proporcionar um lugar 
que seja não apenas uma moradia,  mas 
ta m b é m  u m  re f ú g i o  p a ra  o  b e m - esta r  e  a 
conexão com a natureza.

Uma das principais características que tornam 
o Parque Global um sonho de mundo melhor é 
a sua preocupação em enriquecer e valorizar 
a área verde local.  Ainda que esteja inserido 
e m  u m a  re g i ã o  u r b a n a ,  o  e m p re e n d i m e n to 
se dedica a integrar  e ampl iar  a vegetação, 
a f im de proporcionar um ambiente saudável 

e  r e v i t a l i z a n t e  p a r a  o s  s e u s  m o r a d o r e s . 
Essas  áreas  verdes  não apenas cont r ibuem 
para a  estét ica e  o  confor to,  mas também 
d es e m p e n h a m  u m  p a p e l  f u n d a m e n ta l  n a 
melhoria da qualidade do ar,  na conservação 
da biodiversidade e na promoção de atividades 
ao ar l ivre.

A lém d isso,  o  Parque Global  busca integrar 
tecno log ia  de ponta em sua in f raest rutura , 
v i s a n d o  p ro p o rc i o n a r  u m  est i l o  d e  v i d a 
i n t e l i g e n t e  e  c o n e c t a d o .  P o r  m e i o  d e 
s o l u ç õ es  i n ova d o ra s ,  c o m o  s i s te m a s  d e 
gestão de energ ia ,  automação res idenc ia l  e 
infraestrutura de telecomunicações avançada, 
o empreendimento busca oferecer aos seus 
m o ra d o res  u m a  ex p e r i ê n c i a  m o d e r n a  e 
ef ic iente,  ao mesmo tempo em que reduz  o 
consumo de recursos  natura is  e  promove a 
ef ic iência energética.

O u t r o  a s p e c t o  q u e  d e s t a c a  o  P a r q u e 
Global  como agente t ransformador  é  o  seu 
c o m p r o m i s s o  c o m  a  c o m u n i d a d e ,  c o m o 
a  i m p l a n t a ç ã o  d o  P a r q u e  L i n e a r  B r u n o 
Covas  e  out ros  invest imentos  em projetos 
soc ia is ,  educac iona is ,  a r t í st icos  e  cu l tu ra is , 
cont r ibu indo para o  desenvo lv imento loca l  e 
a  promoção da inclusão social .

B e m - v i n d o  a o  n o ss o  s o n h o  d e  u m  m u n d o 
mais verde.  Bem-vindo ao nosso sonho de um 
mundo melhor. 

Bem-vindo ao Parque Global .

Adalberto Bueno Netto
Presidente do Grupo Bueno Netto 

UM MUNDO MELHOR  
É UM MUNDO MAIS VERDE
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FOTO DO RIO PINHEIROS  
FONTE:  “PINHEIROS: O RESGATE DE UM RIO”,  DE ADALBERTO BUENO NETTO

DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL E REQUALIF ICAÇÃO

ONDE TUDO  
COMEÇOU
Até meados dos anos 1990, quem transitava na 
altura do número 14.500 da Marginal Pinheiros, 
zo n a  s u l  d a  c a p i ta l  p a u l i s ta ,  n ã o  p o d i a 
imaginar que aquele terreno de 218 mi l  metros 
quadrados,  onde por  20 anos  func ionou um 
bota-fora de mater ial  dragado do Pinheiros, 
s e r i a  t ra n s fo r m a d o  e m  u m  g ra n d e  p ro j e to 
i m o b i l i á r i o  s u s te n tá v e l  p o u c a s  d é c a d a s 
depois.  Aquele cantinho da cidade, na época 
considerado afastado do Centro e das regiões 
va lo r i zadas ,  demonst rava  pouco  poder  de 
projeção social ,  ambiental  e urbaníst ica para 
a maior ia dos olhares.

A atividade do bota-fora comprometeu a qualidade 
do so lo,  de ixando um pass ivo  ambienta l  às 
margens de um Rio Pinheiros também poluído. 
O terreno era  uma área degradada, subutilizada, 
atrasando os avanços da grande metrópole e 
das regiões ao redor,  que revis itava,  também, 
problemas sociais crônicos dos centros urbanos.
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FOTO DA PONTE ESTAIADA

PERSPECTIVA ILUSTRADA PRELIMINAR DO COMPLEXO

Alguns anos se passaram e esse mesmo cenário 
fo i  g a n h a n d o  n ovo s  a res .  A  re g i ã o,  a ss i m 
como toda a cidade, foi  se modif icando e 
acompanhando a evolução urbana frenética. 
N o  c o m e ç o  d e  2 0 0 3 ,  a  á r e a  f i n a l m e n t e 
g a n h o u  u m  n ovo  d est i n o  q u e  m a rc a r i a  a 
chegada do século com uma transformação 
revolucionár ia para a cidade. O terreno,  até 
então escanteado, passar ia a ser o centro de 
uma mudança social ,  ambiental  e urbaníst ica 
inédita:  o Parque Global .

Sob os olhos e invest imentos da Bueno Netto 
e,  poster iormente,  em 2011 ,  com a associação 
d e  p es o  d a  i n c o r p o ra d o ra  Re l a te d  B ra s i l , 
or iginár ia da americana The Related Group, o 

p ro jeto  un i f i cou  a  exper t i se  i n te rnac iona l  no 
que há de mais moderno no mercado imobiliário 
global com a capacidade transformadora de quem 
conhece muito bem os potenciais paul istanos.

Com a chegada dos invest imentos e a compra 
d o  t e r r e n o ,  a  c i d a d e  d e  S ã o  P a u l o  l o g o 
c o m e ç o u  a  s e r  p res e n te a d a .  A  re a b i l i ta ç ã o 
da área está transformando a paisagem, 
que ganha mais v ida a cada nova etapa do 
projeto.  Em um fu tu ro  b reve,  o  cenár io  se rá  o 
oposto  daque le  v iv ido anter io rmente :  quem 
passar pelo novo megabairro e desfrutar de 
suas comodidades nem terá lembranças do 
passado marcado por negl igência e descaso. 

A  r e a b i l i t a ç ã o  d e  á r e a s  d e g r a d a d a s  é 
u m a  f e r r a m e n t a  i m p o r t a n t í s s i m a  p a r a  o 
d es e n vo l v i m e n to  s u s te n tá ve l  d o  te r r i tó r i o 
u r b a n o ,  e s p e c i a l m e n t e  n a s  c i d a d e s  e m 
transformação. A Marginal  P inheiros assist iu , 
nos últ imos anos,  à mudança na vocação do 
uso do solo:  áreas anter iormente ocupadas 
por indústr ias passaram a ser povoadas por 
res i d ê n c i a s  e  s e r v i ç o s ,  c o m  u s o s  m i s to s . 
O  p r o c e s s o  d e  r e c u p e r a ç ã o  d e  l o c a i s 
i n t ra u r b a n o s  é  u m a  n e c ess i d a d e  p a ra  a s 
metrópoles,  a f im de barrar o espraiamento da 

INTEGRAÇÃO COM O NOVO RIO PINHEIROS

Os frequentadores do Parque Global poderão, através de uma passarela,  chegar às margens do Parque Linear Bruno 
Covas, que conta com invest imentos do Parque Global na sua implantação.

mancha urbana e o avanço sobre os cinturões 
verdes que banham o município.
 
A o  re u n i r  s e r v i ç o s  d e  m o b i l i d a d e  u r b a n a , 
saúde,  educação,  in tegração com o novo 
R i o  P i n h e i r o s  e  c o m  p a r q u e s  v i z i n h o s ,  
o  Parque Global somará seus 58.000 metros 
quadrados de áreas verdes e arbor izadas à 
região.  Marcará para sempre a cidade com 
um megaprojeto que vai  além de seu própr io 
espaço.
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FOTO DA PASSAREL A DE ACESSO AO PARQUE L INEAR BRUNO COVAS 

BOA E SUSTENTÁVEL 
V IZ INHANÇA

VERDE NUNCA É DEMAIS

O novo megabairro planejado será totalmente 
integrado aos vizinhos Parque Linear Bruno  
Covas e Parque Burle Marx. O empreendimento 
investe, inclusive, na infraestrutura e melhoria  
das instalações ao seu redor. 

O  te r reno  ocupado pe lo  Parque  G loba l  va i 
receber  o  p lant io  de  ma is  de  3 .000  mudas  de 
á rvo res  de  espéc ies  nat i vas  da  Mata  At lânt ica .

IMAGEM ILUSTRATIVA
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A  á g u a  es tá  n o  c e n t ro  d a s  p re o c u p a ç õ es 
globais,  e sua conservação é uma das pautas 
d o  O b j e t i vo  n ú m e ro  6  d a  A g e n d a  2 03 0  d a 
Organização das Nações Unidas (ONU) que 
defende, pr imordialmente,  o acesso universal 
e equitat ivo à água potável  e ao saneamento.
 
A despoluição e revital ização das águas do Rio 
Pinheiros,  fundamental  para a real ização do 
empreendimento dos sonhos de Bueno Netto, 
exigiu importantes medidas de saneamento.

E m  a b r i l  d e  2 0 1 3 ,  o  Pa rq u e  G l o b a l  a ss i n o u 
com a SABESP - Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo - um Termo de 

Cooperação cedendo, sem custos,  uma área 
interna ao seu terreno para a implantação dos 
coletores-tronco Morumbi e Paes Mendonça. 
A obra permit iu a inter l igação do esgoto dos 
bairros do entorno (Panamby, Real  Parque e 
Vi la Andrade) à rede que o direciona para 
tratamento na Estação Baruer i ,  evitando seu 
descarte no r io.

A construção desses coletores faz parte das 
inúmeras obras e esforços públ icos e pr ivados 
para a melhor ia das condições ambientais e 
de saneamento,  trazendo mais dignidade a 
famí l ias que v iam-se obr igadas a conviver 
com o esgoto em suas portas.

INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA E SANEAMENTO

CUIDADOS
COM A ÁGUA
E O ESGOTO

SANEAMENTO:
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DEVIDA DIL IGÊNCIA:  APROVAÇÕES URBANÍSTICAS E AMBIENTAIS 

O  l o c a l  q u e  e m  u m  p a ss a d o  re c e n te  e ra 
apenas um grande vazio urbano, um terreno 
d e g ra d a d o  e  p o l u í d o  à s  m a rg e n s  d o  r i o , 
assiste agora ao processo de sua reabi l i tação 
e do entorno.  A agenda de sustentabi l idade 
d o  Pa rq u e  G l o b a l  u l t ra p a ss a  o s  l i m i te s 
d e  s e u  p ró p r i o  es p a ç o  e ,  c o m  u m  p ro j e to 
urbaníst ico inovador,  consoante aos planos 
municipais,  está contr ibuindo para promover 
a transformação e desenvolv imento de toda 
a região. 

O u t ra s  c o n t ra p a r t i d a s  n e g o c i a d a s  c o m  o 
poder públ ico resultaram no retrof it  de dois 
prédios  local izados no Pateo do Col legio,  no 
c e n t ro  h i s tó r i c o  d e  S ã o  Pa u l o ,  q u e  t i ve ra m 
s u a s  f a c h a d a s  e  t e l h a d o s  r e s t a u r a d o s , 
obras de acessibi l idade executadas,  além 
da elaboração de projetos de restauração e 

O  e m p r e e n d i m e n t o  r e a l i z o u  u m  e s t u d o 
met icu loso para ava l ia r  seus  impactos  na 
v iz inhança,  compreendendo um d iagnóst ico
completo  dos  meios  soc ia is  e  ambienta is  que 
fo i  apresentado em uma audiênc ia  púb l ica 
rea l i zada em 2016,  no  CEU Para isópo l i s ,  com
a presença da comunidade,  representantes 
de assoc iações  loca is  e  de órgãos  púb l icos .

A  pauta da sustentabi l idade vem ganhando 
c a d a  v e z  m a i s  e s p a ç o  j u n t o  à  o p i n i ã o 
púb l ica ,  e  ser  responsáve l  eco log icamente 
está se  tornando uma ex igênc ia  do mercado. 
As  cer t i f icações  ambienta is  são uma manei ra 
de atestar  que a  empresa cumpre todos  os 

re q u i s i to s  d o  ó rg ã o  c e r t i f i c a d o r  e  q u e  o 
cu idado com o p laneta está em sua l i sta  de 
pr io r idades.

Todas as torres do Parque Global receberam 
cer t i f icação ambienta l .  As residenciais têm 
o Selo AQUA  e as comerciais/corporat ivas , 
c e r t i f i c a ç ã o  L E E D .  A l é m  d e  c e r t i f i c a ç ã o 
d e  q u a l i d a d e  a m b i e n ta l ,  a s  e d i f i c a ç õ es 
c o n t a m  t a m b é m  c o m  o  S e l o  F i t w e l  c o m 
f o c o  e m  s a ú d e  e  b e m - e s t a r .  S o m a - s e 
a i n d a  a  c e r t i f i c a ç ã o  d o  b a i r ro  c o m  o  S e l o 
L E E D  C i t i e s  a n d  C o m m u n i t i e s ,  q u e  t e m 
como objet ivo  garant i r  comun idades  mais 
saudáve is ,  consc ientes  e  ef ic ientes .

reparo das demais áreas.

O s  e d i f í c i o s ,  e m  e s t i l o  n e o c l á s s i c o ,  f o r a m 
projetados pelo arquiteto Ramos de Azevedo 
e abr igam repart ições do governo desde 1891 , 
sendo ocupados atualmente pela Secretar ia 
da Just iça e da Defesa da Cidadania.

Isso porque,  para além dos serv iços e  opções 
d e  l a ze r  q u e  s e rã o  o fe r ta d o s ,  a ss u m i u  u m 
compromisso com a sustentabi l idade urbana 
r e a b i l i t a n d o  e  r e q u a l i f i c a n d o  u m a  á r e a 
c o n ta m i n a d a  e  s u b u t i l i za d a ,  va l o r i za n d o  e 
contribuindo para o aumento da conectividade 
u r b a n a  e  p a ra  a  re d u ç ã o  d o s  i m p a c to s 
a m b i e n t a i s  c a u s a d o s  p e l o  c r e s c i m e n t o 
hor izontal  da cidade. 

COM O PARQUE GLOBAL 
TODO MUNDO GANHA!
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O se lo  sustentáve l  é  impor tante  porque  o  p ro jeto 
res idenc ia l  também envo lve  toda sua  cade ia  de 
supr imentos ,  p rec i sa  esta r  em confo rm idade com 
as  le i s  t raba lh i stas  e  ana l i sa r  os  impactos  na 
v i z inhança ,  ent re  out ros .  Ou  se ja :  consegu imos 
te r  a  ce r teza  de  que  estamos  dando supor te  a 
c l i entes  que  têm as  me lho res  p rát icas  ESG.

Robson Bhering, super intendente de 
Negócios Imobi l iár ios do  Santander Brasi l

“

”

CERTIF ICAÇÃO GERA 
BENEFÍCIOS AOS 
MORADORES E USUÁRIOS 
O Parque Global é um complexo de uso misto 
c o m  to r res  res i d e n c i a i s ,  h o s p i ta l ,  s h o p p i n g 
center,  centro médico,  hotel  e universidade. É 
um projeto disruptivo que ousa na arquitetura 
e está em harmonia com as melhores prát icas 
de sustentabi l idade, o que se comprova pelas 
cert i f icações que vem obtendo. 

A s  c e r t i f i c a ç õ e s  s ã o  f e r r a m e n t a s  q u e 
asseguram ao empreendimento a concepção 
com estratégias que melhoram o desempenho 
ambiental  e a ef ic iência no uso e consumo de 
recursos naturais,  além do gerenciamento de 
resíduos e o controle de impactos.

Seus maiores benef ic iár ios são os usuár ios e 
moradores que,  ao longo do funcionamento e 

Ao  b u sc a r  a s  c e r t i f i c a ç õ es ,  o  Pa rq u e  G l o b a l 
d e m o n s t r a  s e r  p o s s í v e l  d e s e n v o l v e r 
empreendimentos que atendam às necessidades 
dos moradores oferecendo qualidade de vida, 
conforto e bem-estar,  enquanto promovem a 
conservação ambiental e a sustentabil idade.

 
Com a iniciativa, influencia o mercado e chama 
a  a te n ç ã o  d a s  e n t i d a d es  f i n a n c e i ra s  n o 
sentido de impulsionarem os empreendimentos 
cert i f icados de modo que,  cada vez mais ,  a 
construção civil receba incentivos para construir 
um futuro em harmonia com o entorno.
 

A  C e r t i f i c a ç ã o  L E E D  es tá  s e n d o  a d o ta d a 
p a r a  o s  e d i f í c i o s  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s 
co rporat i vas  e  de  se rv iços ,  que  também 
se rão  ce r t i f i cadas  com o  S e lo  F i twe l .

A l é m  d i s s o ,  t o d o  o  c o m p l e x o  e s t á  e m 
p r o c e s s o  p a r a  a  c e r t i f i c a ç ã o  d o  b a i r r o 
d e n t r o  d o  r e f e r e n c i a l  L E E D  C i t i e s  a n d 
Commun i t ies .

Trata-se de uma certif icação internacional 
da construção de alta qualidade ambiental, 
desenvolvida a partir da renomada certificação 
francesa Démarche HQE™ e apl icada no Brasi l 
exclusivamente pela Fundação Vanzol ini .
Em todo o mundo, já são mais de 230 mi l 
p r o j e t o s  c o m  c e r t i f i c a d o s  A Q U A - H Q E , 
s e n d o  q u e  3 5 6  e s t ã o  e m  1 5  e s t a d o s 
b ra s i l e i ro s ,  to ta l i za n d o  m a i s  d e  1 4  m i l h õ es 
d e  m e t r o s  q u a d r a d o s  d e  c o n s t r u ç ã o 
c e r t i f i c a d o s  e m  n o ss o  p a í s .

O  F i twe l  é  um s i stema de  ce r t i f i cação compromet ido  com a  const rução  de  empreend imentos  p lane jados 
para  fo r ta lecer  e  me lho ra r  a  saúde  e  a  qua l idade  de  v ida  das  pessoas .  Ma i s  de  3 .000  estudos  c ient í f i cos 
fo ram fe i tos  para  encont ra r  est ratég ias  que  perm i t i ssem a  const rução  de  ed i f í c ios  ma is  saudáve i s .   E ssa 
ce r t i f i cação fo i  desenvo lv ida  pe lo  Cente r  fo r  D i sease  Cont ro l  and  Prevent ion  (CDC)  e  pe lo  Genera l 
Services Administrat ion (GSA) ,  que contam com especial istas em saúde e design do governo norte-amer icano. 
Hoje,  é  operada mund ia lmente  pe lo  Cente r  fo r  Act i ve  Des ign  dos  EUA ,  i nst i tu ição  sem f i ns  l uc rat i vos 
p resente  em ma is  de  180  pa í ses .

É a cert i f icação ambiental  mais reconhecida no 
mundo, com  estratégias s imples para tornar um 
edif íc io mais sustentável ,  ef ic iente e valor izado.
C r i a d o  e m  1 9 93  p e l o  U n i te d  S ta tes  G re e n 
Bui lding Counci l ,  o  LEED - Leadership in Energy 
and Environmental  Design - está presente em 
mais de 160 países,  tornando-se um símbolo 
da excelência que reescreve os caminhos da 
sustentabi l idade em construções,  c idades e 
comunidades.

O QUE É A CERTIF ICAÇÃO AQUA? O QUE É A CERTIF ICAÇÃO LEED?

O QUE É O SELO FITWEL?

CERTIF ICAÇÃO AMBIENTAL DOS EDIF ÍCIOS

operação do condomínio,  colherão os f rutos 
e t i rarão proveito do melhor desempenho da 
edif icação.

A s  to r res  res i d e n c i a i s  d o  c o m p l exo  es tã o 
cert i f icadas com o Selo AQUA de qual idade 
ambiental e com o Fitwel, de saúde e bem-estar. 
O AQUA possibi l i tou ao Parque Global ser o 
pr ime i ro  empreendimento contemplado por 
u m a  l i n h a  d e  f i n a n c i a m e n to  d o  S a n ta n d e r 
d e d i c a d a  e x c l u s i v a m e n t e  a  p r o j e t o s 
sustentáve is  da const rução c iv i l .
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ESG

O  c o n c e i t o  d e  E S G  ( E n v i r o n m e n t a l ,  S o c i a l 
a n d  G ove r n a n c e )  te m  g a n h a d o  c a d a  vez 
ma is  destaque  no  cenár io  empresar ia l  e  no 
mercado. A busca por prát icas sustentáveis e 
responsáveis tem se tornado uma pr ior idade 
em diversos setores,  impuls ionando a adoção 
de  med idas  que  v i sam o  equ i l íb r io  ent re  
d es e n vo l v i m e n to  e c o n ô m i c o,  c o n s e r va ç ã o 
e  p rese rvação ambienta l ,  bem-estar  soc ia l 
e  governança t ransparente.

A  c o n st r u ç ã o  c i v i l  é  s a b i d a m e n te  u m  d o s 
s e to res  d e  m a i o r  i m p a c to  n a  g e ra ç ã o  d e 
e m p re g o s ,  n o  fo r ta l e c i m e n to  d a  e c o n o m i a 

p a ra  m e l h o ra r  a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o s 
seus colaboradores e das comunidades no 
e n to r n o  d o  e m p re e n d i m e n to,   i n f l u e n c i a n d o 
parceiros e fornecedores a adotarem prát icas 
s u s t e n t á v e i s   e  e x e r c e n d o  u m  p a p e l  d e 
l iderança na cadeia de valor.

Nesse cenár io,  emerge como um exemplo a ser 
seguido no País.  O projeto está em sintonia com 
alguns dos 17 objet ivos da Agenda 2030 de 
Desenvolv imento Sustentável  da Organização 
das Nações Unidas (ONU),  sendo referência 
de governança para outros grandes projetos 
imobi l iár ios.

Em 2021 ,  conf i rmando seu compromisso e 
res p o n s a b i l i d a d e  c o m  o  d es e n vo l v i m e n to 
sustentável ,  a  Benx,  incorporadora do Parque 
Global  em parcer ia com a Related Bras i l ,  
passou a integrar  o Grupo de Capacitação 
de Empresas do Setor  da Construção em ESG, 
l iderado pelo CTE - Centro de Tecnologia de 
Edif icações,  v isando impuls ionar adequações 

n a  c o m p a n h i a  e  i n s e r i r  o  e m p re e n d i m e n to 
a inda mais  na agenda ESG.

P o r  t u d o  i s s o ,  a o  p a r t i c i p a r  d e s s e 
m e g a e m p re e n d i m e n to,  o  c l i e n te  n ã o  esta rá 
apenas adquir indo uma unidade residencial 
ou comercial ,  mas fazendo parte do processo 
de mudança, com invest imentos ambientais 
e sociais,  contr ibuindo para um futuro em 
equi l íbr io com o meio ambiente. 

e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l .  Te m 
p a r t i c i p a ç ã o  d i re ta  e m  o b ra s  ess e n c i a i s 
p a r a  a  u r b a n i z a ç ã o  e  m e l h o r i a  d a s 
c i d a d es  o  q u e,  a o  m es m o  te m p o,  fa z  d ess a 
i n d ú st r i a  u m a  d a s  q u e  m a i s  d e m a n d a m  o 
c o n s u m o  d e  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  g e r a n d o 
i m p a c to s  a m b i e n ta i s  s i g n i f i c a t i vo s .

A  a d o ç ã o  d e  p r á t i c a s  v o l t a d a s  p a r a 
a  s u s t e n t a b i l i d a d e  t o r n a - s e  e s s e n c i a l 
n e s s e  c o n t e x t o ,  d e s d e  a  s e l e ç ã o  d e 
m a t e r i a i s  a t é  a  e f i c i ê n c i a  e n e r g é t i c a 
e  a  g e s t ã o  r e s p o n s á v e l  d o s  r e s í d u o s . 
O  P a r q u e  G l o b a l  v a i  a l é m ,  c o n t r i b u i n d o 

ESG: TRÊS LETRAS QUE 
MELHORAM O MUNDO 

E S G
A indúst r ia  da  const rução  emprega m i lha res  de 
p ess o a s  e  é  u m a s  d a s  m a i o res  c o n s u m i d o ra s 
d e  re c u rs o s  n a t u ra i s ,  a l é m  d e  s e r  a  p r i n c i p a l 
responsáve l  pe la  t ransfo rmação da  pa i sagem 
u rbana .  É  uma obr igação de  todas  as  empresas 
do  seto r  buscar  o  equ i l íb r io  no  desenvo lv imento 
das  suas  at i v idades ,  i nvest indo  na  p romoção 
soc ia l  e  no  cont ro le  dos  seus  impactos . 

Ana Paula Costa,  gerente de 
Meio Ambiente da Benx 

“

”
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ESG

Env i ronmenta l  (Amb ienta l ) : 
re fe re-se  à  p reocupação 

com questões  ambienta i s , 
como a  redução das 

emissões  de  gases  de  efe i to 
estu fa ,  a  conse rvação dos 
recu rsos  natu ra i s ,  a  gestão 
adequada de  res íduos  e  a 

p roteção da  b iod ive rs idade.

Social (Social) :  diz respeito 
ao impacto social das 

atividades empresariais. 
Envolve a promoção de 

direitos humanos, igualdade 
de oportunidades, diversidade 

e inclusão, segurança no 
trabalho, bem-estar dos 

funcionários e engajamento 
com a comunidade.

Governance  (Governança ) : 
tem a  ve r  com as  p rát icas 

de  governança corporat i va , 
como a  t ransparênc ia , 

a  ét ica  nos  negóc ios ,  a 
p restação de  contas ,  a 

i ndependênc ia  do  conse lho 
de  admin i st ração  e  a 

p roteção dos  i n te resses  
dos  ac ion i stas .

E S G
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ENRIQUECIMENTO DE FAUNA E FLORA ATRAVÉS DE UM PAISAGISMO 
ECOLÓGICO COM ESPÉCIES NATIVAS DA MATA ATLÂNTICA

PERSPECTIVA ILUSTRADA DO BOULEVARD PARQUE GLOBAL

S ã o  Pa u l o  é  c o n h e c i d a  c o m o  u m a  c i d a d e 
c i n za ,  m a s  s u a  p a i s a g e m  p o d e  f i c a r  m a i s 
color ida e exuberante quando se aposta no 
poder da transformação. O Parque Global se 
propõe a contr ibuir  para uma cidade mais 
v iva e verde,  desenvolvendo um paisagismo 
focado na biodiversidade nativa.  Em harmonia 
com as áreas verdes do entorno,  resgata 
espécies ancestrais que um dia vegetaram às 
margens do Rio Pinheiros. 

O  complexo  de  uso  m isto  tem cerca  de  58 
m i l  met ros  quadrados  de  á reas  ve rdes  e 
receberá  o  p lant io  de  ma is  3 .000  á rvo res 
n a t i v a s ,  a r b u s to s  e  fo r ra ç õ e s .  O  L e g a d o 
das  Águas  tem s ido  um parce i ro  impor tante 
do  p ro jeto.  Cons ide rado a  ma io r  rese rva 
p r i vada de  Mata  At lânt ica  do  B ras i l ,  resgata 
e  p roduz  em la rga  esca la  p lantas  nat i vas 
do  b ioma para  comerc ia l i zação com foco 
em pa i sag i smo e  restau ração eco lóg ica  de 
á reas  degradadas .

Apesar de ter disponível  uma das mais r icas 
b i o d i ve rs i d a d es  d o  m u n d o,  o  m e rc a d o 
p a i s a g í s t i c o  n a c i o n a l  a i n d a  s e  u t i l i z a 
p r i n c i p a l m e n t e  d e  v e g e t a ç ã o  e x ó t i c a , 
q u e  n ã o  a g r e g a  e  p o d e  p r e j u d i c a r  o 
e c o s s i s t e m a .  O  P a r q u e  G l o b a l  i n o v a  u m a 
v e z  m a i s  a o  t r a z e r  a  b r a s i l i d a d e  p a r a  o 
seu  p ro jeto  pa i sag í st i co,  desenhado pe lo 
esc r i tó r io  su íço  ENE A  e  t rop ica l i zado  pe lo 
botân ico  R icardo  Card im ,  um dos  ma io res 
espec ia l i stas  e   defensores  do  pa i sag i smo 
eco lóg ico.

A l é m  d e  c o n t r i b u i r  p a ra  o  e n r i q u e c i m e n to 
d a  b i o d i v e r s i d a d e  e  t r a z e r   a b r i g o  e 
al imento à fauna, a vegetação nativa está 
completamente adaptada ao nosso cl ima e às 
pragas.  Assim, sua manutenção é muito mais 
s imples,  exigindo menos i r r igação e controle 
com pest ic idas que agr idem o meio ambiente.

Esse enr iquecimento da fauna e da f lora torna 
o  Pa rq u e  G l o b a l  u m  l o c a l  m a i s  a g ra d á ve l , 
l indo e traz uma sér ie de benef íc ios para o 
e c o ss i s te m a .  A  p res e n ç a  d e  á re a s  ve rd es 
cont r ibu i  para a  melhor ia  da qual idade do 
a r,  re d u ç ã o  d a  p o l u i ç ã o  s o n o ra ,  c o n t ro l e 
das temperaturas e cr iação de microcl imas 
favoráveis.   A diversidade de espécies também 
fortalece os serv iços ecossistêmicos,  como a 
pol in ização e o controle de pragas.

O  e x e m p l o  d o  P a r q u e  G l o b a l  d e m o n s t r a 
s e r  p o ss í ve l  c o n c i l i a r  o  d es e n vo l v i m e n to 
i m o b i l i á r i o  c o m  a  p res e r va ç ã o  a m b i e n ta l . 
A t ra vés  d e  u m  p l a n e j a m e n to  c u i d a d o s o, 
i n vest i m e n to s  e m  p rá t i c a s  s u s te n tá ve i s  e 
a ç õ es  d e  c o n s c i e n t i za ç ã o,  é  v i á ve l  c r i a r 
empreend imentos  que  va lo r i zem a  natu reza 
e  p romovam a  harmon ia  ent re  o  se r  humano 
e  o  m e i o  a m b i e n te ,  a l é m  d e  i m p u l s i o n a r 
a  t r a n s f o r m a ç ã o  e  q u e b r a r  p a r a d i g m a s 
d o  m e rc a d o.  O  e m p re e n d i m e n to  v i s a  s e r 
p recu rso r  e  mu l t ip l i cador  de  boas  p rát icas , 
capazes  de  p romover  mudanças  de  cu r to, 
méd io  e  longo  p razo.

O RESGATE DA  
BIODIVERSIDADE  NATIVA

É  mu i to  impor tante  para  a  Card im A rqu i tetu ra 
Pa i sag í st i ca  par t ic ipar  do  p ro jeto  do  Parque 
G loba l ,  po i s  é  um empreend imento  que  tem um 
poder  de  d i fusão  e  educação mu i to  g rande, 
a p r e s e n t a n d o  o  c a m i n h o  p a r a  u m a  c i d a d e 
sustentáve l .  O  nosso  esc r i tó r io  t raba lha  com o 
que  chamamos  Pa i sag i smo Sustentáve l ,  onde  as 
á re a s  ve rd es  tê m  f u n ç ã o  a l é m  d a  d e c o ra ç ã o, 
como a  redução da  temperatu ra ,  aumento  da 
umidade do  a r  e  a  d im inu ição  sonora .  No  Parque 
G loba l ,  ap l i camos  esse  conce i to  com ma is 
d e  d u ze n ta s  es p é c i es  d i fe re n tes  n a t i va s  d a 
Mata  At lânt ica ,  respe i tando a  b iod ive rs idade 
b ras i l e i ra .

RICARDO CARDIM

“

”

IMAGEM ILUSTRATIVA
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ENRIQUECIMENTO DE FAUNA E FLORA ATRAVÉS DE UM PAISAGISMO 
ECOLÓGICO COM ESPÉCIES NATIVAS DA MATA ATLÂNTICA

ESPÉCIES PRESENTES NO PROJETO 

T i b o u ch i n a  c l a va ta
N o m e  p o p u l a r :  Orelha-de-onça Serra do Mar 
F a m í l i a :  Me lastomataceae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  B ras i l

P y rosteg i a  ve n usta
N o m e  p o p u l a r :  C ipó  S ão  João
F a m í l i a :  B ignon iaceae
T i p o l o g i a :  Trepade i ra
O r i g e m :  quase  todo  o  pa í s
Po r te :  - Q UA R E S M E I R A

C L U S I A  C R I U VA

N o ra n tea  s p
N o m e  p o p u l a r :  Rabo de  A ra ra
F a m í l i a :  Marcgrav iaceae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  B ras i l
Po r te :  a té  1m de  compr imento

Ps i d i u m  ca tt l eya n u m
N o m e  p o p u l a r :  A raçá-amare lo
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  Á rvo re  f ru t í fe ra
O r i g e m :  BA  até  RS
Po r te :  3-6m de  a l tu ra . 
1 5-25cm de  d iâmet ro  de  t ronco

B a cch a r is  m i l l ef l o ra
N o m e  p o p u l a r :  Carque ja
F a m í l i a :  Aste raceae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  B ras i l
Po r te :  0,8- 1 , 2m de  a l tu ra

Aech m ea  b l a n ch et i a n a
N o m e  p o p u l a r :  B romé l ia  Po r to  S eguro  (Amare la )
F a m í l i a :  B rome l iaceae
T i p o l o g i a :  Fo r ração a rbust i va
O r i g e m :  Mata  At lênt ica
Po r te :  60-90cm de  a l tu ra

E u g e n i a  b ra s i l i e n s i s
N o m e  p o p u l a r :  G rumixama
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  Á rvo re
O r i g e m :  Su l  da  BA  até  SC
Po r te :  10- 15cm de  a l tu ra
25-40cm de  d iâmet ro  de  t ronco

S i p h o n e u g e n a  g u i l l foy l e i a n a 
N o m e  p o p u l a r :  Vami r im  de  Fe r ro
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  quase  toda a  costa  do  B ras i l
Po r te :  a té  3m de  a l tu ra

Ca l l i a n d ra  b rev i p es
N o m e  p o p u l a r :  Cal iandra  Rosa 
F a m í l i a :  Fabaceae-Mimoso ideae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  B ras i l
Po r te :  1 , 2m de  a l tu ra

Ca m p o m a n es i a  p h a ea
N o m e  p o p u l a r :  Arat icum
F a m í l i a :  Annonaceae
T i p o l o g i a :  Á rvo re  f ru t í fe ra
O r i g e m :  Cer rado  e  Mata  At lânt ica
Po r te :  3-6cm de  a l tu ra

Ca m p o m a n es i a  p h a ea
N o m e  p o p u l a r :  Cambuc i
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  Á rvo re
O r i g e m :  SP  e  MG
Po r te :  3-5cm de  a l tu ra
20-30cm de  d iâmet ro  de  por te

C o r ta d e r i a  se l l o a n a 
N o m e  p o p u l a r :  Cap im-dos-pampas
F a m í l i a :  Poaceae
T i p o l o g i a :  A rbusto
O r i g e m :  S ão  Pau lo
Po r te :  a té  2 ,5m de  a l tu ra

E u g e n i a  m a ttos i i
N o m e  p o p u l a r :  P i tangu inha
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  Fo r ração a rbust i va
O r i g e m :  Su l  do  B ras i l
Po r te :  0, 7- 1 , 5m de  a l tu ra

E u g e n i a  m a ttos i i
N o m e  p o p u l a r :  Uva ia
F a m í l i a :  My r taceae
T i p o l o g i a :  Á rvo re  f ru t í fe ra
O r i g e m :  SP  até  RS
Po r te :  5- 15m de  a l tu ra
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PARQUE L INEAR BRUNO COVAS

FOTO DO PARQUE L INEAR BRUNO COVAS

P o r  d é c a d a s ,  a  p o l u i ç ã o  d o  R i o  P i n h e i r o s 
a t o r m e n t o u  o s  p a u l i s t a n o s  e  c r i o u  c e r t o 
e s t i g m a  à s  r e g i õ e s  q u e  o  m a r g e i a m .  O 
a s p e c t o  v i s u a l  d a  á g u a ,  a  e s c a s s e z  d e 
vegetação nat i va ,  a  p resença de  roedores 
e,  espec ia lmente,  o  mau  che i ro,  c r ia ram um 
a b i s m o  e n t r e  a  s o c i e d a d e  e  u m  d o s  r i o s 
m a i s  i m p o r ta n tes  p a ra  o  d es e n vo l v i m e n to 
s o c i a l  e  e c o n ô m i c o  d e  S ã o  P a u l o .  M a s 
a  l o n g a  l u t a  d e  u m  m o v i m e n t o  p r ó - R i o 

E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a  d e s p o l u i ç ã o  d o  R i o 
P i n h e i ro s  é  e ss e n c i a l  p a ra  a  re c u p e ra ç ã o 
d a  q u a l i d a d e  a m b i e n ta l  e  a  c o n s e r va ç ã o 
da  b iod ive rs idade  loca l . 

O  c u r s o - d ’á g u a ,  q u e  j á  s o f r e u  c o m  a l t o s 
n í ve i s  de  po lu ição  p roven iente  de  esgotos 
d o m é s t i c o s  e  i n d u s t r i a i s ,  l a n ç a m e n t o  d e 
res íduos  só l idos  e  descar te  i r regu la r  de 
p r o d u t o s  q u í m i c o s ,  h o j e ,  d e  a c o r d o  c o m 

P i n h e i r o s  m u d o u  e s s a  r e a l i d a d e ,  e  u m a 
d a s  v oze s  ma is  marcantes  no  debate  sobre 
s u a  r e v i t a l i z a ç ã o  f o i  a  d o  e m p r e s á r i o 
Ada lber to  B ueno  Netto  que,  desde  os  anos 
2000,  levantava essa  bande i ra .  S eu  empenho 
pessoa l  l evou  a  l u ta  pe la  recuperação do 
R io  P inhe i ros  a  se r  par te  da  essênc ia  do 
Parque  G loba l ,  já  que  o  empreend imento 
está  loca l i zado  na  marg ina l  oeste  do  r io.

dados  do  Programa Novo  R io  P inhe i ros ,  v i ve 
um novo  cenár io,  com destaque  para  a lguns 
t rechos  onde  é  poss í ve l  obse rvar  a  v ida  de 
vo l ta ,  tanto  na  água quanto  nas  margens . 

Impor tante  destacar  que  a  despo lu ição  do 
R io  P inhe i ros  cont r ibu i  para  a  me lho r ia  da 
saúde  púb l i ca .  A  água po lu ída  representa  um 
r i sco  para  a  popu lação que  v i ve  nas  á reas 
p róx imas  ao  r i o .  A  c o n t a m i n a ç ã o  d a  á g u a 

p o d e  p r o v o c a r  d o e n ç a s ,  c o m p ro m e te n d o 
a  q u a l i d a d e  de  v ida .  Com a  despo lu ição, 
as  comun idades  do  ento rno  passam a  te r 
a c ess o  a  u m  re c u rs o  h í d r i c o  m a i s  l i m p o  e 
se g u ro,  re d u z i n d o  os  r i sc os  à  saúde.

A  recuperação do  R io  P inhe i ros  também tem 
impacto  pos i t i vo  na  va lo r i zação imob i l iá r ia 
e  no  desenvo lv imento  u rbano.  A  reg ião  ao 
seu  redor  tem grande  potenc ia l  p a ra  se 

conso l idar  como espaço  de  laze r,  tu r i smo e 
c o n v í v i o  s o c i a l .  M a i s  l i m p o ,  o  r i o  v o l t a 
a  s e r  c e n á r i o  d e  i n t e r a ç õ e s  so c i a i s  e n t re 
fa m í l i a s ,  g r u p os  d e  a m i g os  e  espor t i stas , 
após  décadas  de  abandono.

A  RECUPERAÇÃO DO  
R IO PINHEIROS ESTÁ  
NA ESSÊNCIA DO  
PARQUE GLOBAL

S empre  ac red i te i  que,  enquanto  pau l i stas  e  pau l i stanos ,  t í nhamos  uma d ív ida  h i stó r ica 
com o  R io  P inhe i ros  e  e ra  nossa  obr igação resgatar  sua  d ign idade ambienta l ,  soc ia l 
e  devo lvê- lo  ao  posto  de  s ímbo lo  do  desenvo lv imento  de  S ão  Pau lo.

“
”

Adalberto Bueno Netto ,  Presidente das empresas do Grupo Bueno Netto 
e ideal izador do l ivro  “Pinheiros:  o Resgate de um Rio”
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PARQUE L INEAR BRUNO COVAS

25 k m  de  extensão

3, 3  m i l h õ es  de  pessoas  v i vem próx imo ao  r io 

594  m i l  imóve i s  de ixa ram de  despe ja r  esgoto 

no  r io  após  as  ações  do  Programa Novo  R io 

P inhe i ros ,  do  Governo  do  Estado

O  R I O  P I N H E I R O S  E M  N Ú M E R O S
F O N T E :  P R O G R A M A  N OVO  R I O  P I N H E I R O S

24  mil toneladas de l ixo foram retiradas do rio em dois anos

85%  dos  pontos  de  med ição  do  r io  estão  dent ro 

da  meta  de  l impeza
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PARQUE L INEAR BRUNO COVAS

UM PARQUE PARA SE 
RECONECTAR À NATUREZA 

PROJETO CAPA

CEMACAS
U m  a m p l o  es p a ç o  p a ra  c a m i n h a r,  p ra t i c a r 
e s p o r t e s ,  r e a l i z a r  p i q u e n i q u e s  e  t e r  u m 
momento de contato com a natureza:  essas 
são algumas das at iv idades propiciadas aos 
pau l i stanos  após  a  i nauguração do  Parque 
L inear Bruno Covas,  em 2022.  

Com 650 mi l  metros quadrados,  o parque surge 
para retomar as relações entre a população 
e o Rio Pinheiros com diversos equipamentos 
de esporte,  lazer e cultura,  como tr i lhas para 
c a m i n h a d a s ,  c i c l ov i a ,  q u a d ra s  es p o r t i va s , 
pista de skate,  playgrounds,  espaços para 
p e t s ,  m i r a n t e  f l u t u a n t e  e  m u i t o s  o u t r o s 
recursos de uso públ ico e gratuito.  Um espaço 
perfeito para se reconectar com a natureza e 
cuidar da saúde. 

O Parque Global é um dos agentes do consórcio 
que viabi l izou o parque.  A in ic iat iva ambiental ,  
urbaníst ica e social  tem total  conexão com 
a f i losof ia do megabairro:  recuperar a área 
s u b u t i l i za d a  d a  c i d a d e  e  re i n te g rá - l a  à 
sociedade, promovendo bem-estar e saúde 
em harmonia com o meio ambiente.  

Ass im  como out ros  parques  mund ia i s  bem 
conhec idos ,  como o  Madr id  R io,  na  Espanha , 
e  o  P u e r t o  M a d e r o ,  e m  B u e n o s  A i r e s ,  n a 
A rg e n t i n a ,  o  Pa rq u e  L i n e a r  B r u n o  C o v a s 
re i n s e re  a s  p e ss o a s  e m  u m a  á re a  v e rd e , 
buscando p rese rvar  a  natu reza ,  a  fauna  e 
a  f lo ra  loca i s .  

A  p re fe i t u ra  d e  S ã o  Pa u l o  m a n té m  d u a s 
u n i d a d es  p a ra  a te n d i m e n to  e  m a n e j o  d o s 
animais s i lvestres da cidade, subordinadas 
à Div isão da Fauna Si lvestre (DFS) :  o Centro 
d e  M a n e j o  e  C o n s e r v a ç ã o  d e  A n i m a i s 
Si lvestres (CeMaCAS) ,  local izado no Parque 
Anhanguera,  em Perus,  e a unidade do Parque 
Ibi rapuera.  Ambas são dotadas de técnicos 
especial izados responsáveis por receber as 
sol ic itações de resgate,  ident i f icar as espécies 
e atender os animais fer idos ou em r isco.  A do 
Parque Anhanguera conta ainda com cl ín ica e 
centro de reabi l i tação para animais v it imados 
em acidentes ou apreendidos em ações de 
combate ao tráf ico.

O trabalho desenvolv ido nessas unidades da 
D F S  é  d e  f u n d a m e n ta l  i m p o r tâ n c i a  p a ra  a 
conservação de vár ias  espéc ies ,  tanto  pe lo 
tratamento veter inár io oferecido,  como pela 
reabi l i tação,  t r iagem e  re int rodução desses 
animais na natureza,  inclusive repatr iando os 
que tenham sua or igem fora do Estado. 

S obre  a  D iv i são  da  Fauna 

Cr iada em 1993,  i n ic ia lmente  para  cu idar 
apenas  dos  an ima is  pe r tencentes  ao  acervo 
dos  parques  mun ic ipa i s  ( c i snes ,  gansos  e 
m a r re c o s ) ,  a  D i v i s ã o  d a  F a u n a  S i l v e s t re , 
s u b o rd i n a d a  à  S e c re ta r i a  M u n i c i p a l  d o 
Ve rde  e  Me io  Ambiente,  desenvo lve  ações  de 
p roteção e  conse rvação da  fauna  s i l vest re 
da  c idade  de  S ão  Pau lo,  recebendo an ima is 
v i t imados ,  ó r fãos  ou  o r iundos  de  apreensões 
em ações  de  combate  ao  t rá f i co.  Organ iza 
a ç õ es  p reve n t i va s  e  e d u c a t i va s  e  c o n ta 
com equ ipe  vete r iná r ia  p ronta  para  atender 
às  necess idades  b io lóg icas  dos  an ima is 
s i l vest res  dos  parques  do  mun ic íp io. 

Mais de 4.000 animais são encaminhados à 
DFS  anua lmente  pe las  po l í c ias  ambienta i s , 
em resgates e apreensões,  ou pelos própr ios 
muníc ipes.  O conjunto de ações promovidas 
pelo órgão, incluindo o controle epidemiológico 
de zoonoses de espécies nativas,  colaboram 
para o bem-estar da fauna nas diversas áreas 
verdes da cidade. 

O  parque  tem parcer ia  com o  Pro jeto  CAPA 
-  Cent ro  de  Apo io  e  Proteção An ima l ,  uma 
o rgan ização sem f i ns  l uc rat i vos  que  ass i ste 
e  p romove  cu idados  aos  an ima is  s i l vest res 
que  v i vem nas  margens  do  R io  P inhe i ros , 
espec ia lmente  as  cap ivaras ,  e  aos  an ima is 
domésticos abandonados na área da cic lovia 
e do parque l inear.  

Q u a n d o  o s  a n i m a i s  s i l ves t res  a p a re c e m 
fe r i d o s ,  s ã o  res g a ta d o s  e  l eva d o s  p a ra 
t ratamento  no  CeMaCAS -  Cent ro  de  Mane jo 
e  Conservação de  An ima is  S i l vest res .  Depo i s 
d e  re c u p e ra d o s ,  s ã o  re i n t ro d u z i d o s  n o 
l u g a r  d e  o r i g e m .  J á  os  a n i m a i s  d o m ést i c os 
s ã o  re c o l h i d o s ,  c a s t ra d o s ,  v a c i n a d o s  e 
d i spon ib i l i zados  para  adoção at ravés  do 
Instagram @projeto.capa .  

FOTO DA PONTE FLUTUANTE SOBRE O RIO PINHEIROS
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FOTO DA PONTE FLUTUANTE DO PARQUE L INEAR BRUNO COVAS 

FOTO DO CENTRO DE CONVIVÊNCIA MORUMBI FOTO DO MIRANTE ESTAIADA 

FOTO DA CASA CONECTADA FOTO DO CENTRO DE CONVIVÊNCIA PG

PARQUE L INEAR BRUNO COVAS

C o n c e b i d o  n o s  m o l d e s  m u n d i a l m e n t e 
conhec idos ,  o  Parque  L inear  B runo  Covas  se 
d esta c a  p e l a  s u a  d i m e n s ã o  e  l o c a l i za ç ã o 
p r i v i l e g i a d a ,  n o  c o r a ç ã o  d e  S ã o  P a u l o , 
ofe recendo um espaço  amplo  e  d ive rs i f i cado 
p a ra  o  l a ze r  e  a  re c re a ç ã o  d a s  p ess o a s 
e m  c o n ta to  c o m  a  n a t u reza .  A l g u n s  d ess es 
espaços  você  confe re  aba ixo.

H u b  G l o b a l :  u m  p o n t o  d e  a p o i o  c o m 
e s t a c i o n a m e n t o ,  l o j a s  e  s e r v i ç o s  a o s 
v i s i tantes  do  parque,  com novo  acesso  por 
me io  de  uma passare la  un indo  o  Parque 
G loba l  ao  Parque  L inear  B runo  Covas . 

M i r a n t e  E s t a i a d a :  p r ó x i m o  à  p o n t e 
homôn ima ,  o  m i rante  é  um po in t  de  se l f i e, 
com vagas para estacionar a bike e tomadas 
USB.  

Po n t e  F l u t u a n t e :  p a ra  u s o  exc l u s i vo  d e 
c ic l i stas ,  a  ponte  é  fe i ta  de  a lum ín io,  tem 
1 10m de  extensão,  i l um inação para  o  t rá fego 
notu rno  e  ponto  de  a lugue l  de  b ic ic letas 
nas  p rox im idades .  Está  i nsta lada logo  em 
f r e n t e  a o  C e n t r o  d e  C o n v i v ê n c i a  P a r q u e 
G loba l .

Ce n t ros  d e  Co nv i vê n c i a :  pontos  de  apo io 
aos  usuár ios ,  com bebedouros ,  san i tá r ios 
e  e s t r u t u r a  p a r a  u m  b r e v e  d e s c a n s o  e 
aprec iação das  be las  pa i sagens .
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CIDADE COMPACTA: DIVERSIDADE DE USO EM UM SÓ LUGAR 

De acordo com especialistas em planejamento 
urbano,  as  c idades  do futuro  evo lu i rão para 
e n c u r ta r  a s  d i s tâ n c i a s  e  p o te n c i a l i za r  s e u 
u s o  p e l o s  c i d a d ã o s .  I ss o  s i g n i f i c a  i n vest i r 
e  m e l h o r a r  a  i n f r a e s t r u t u r a  n o s  g r a n d e s 
centros e evitar o aumento da malha urbana 
em reg iões  per i fé r i cas ,  a lém de  ampl ia r  os 
i n vest i m e n to s  e m  s e r v i ç o s  d e  m o b i l i d a d e, 
para que as pessoas se conectem aos lugares 
em que vivem de forma mais fáci l  e com muito 
m a i s  p ra t i c i d a d e.  E m b o ra  a i n d a  s e j a  u m a 
real idade distante para muitos lugares,  essa 
será a “utopia real”  do Parque Global . 

Seguindo na contramão dos megaempreendimentos 
q u e  s e  fe c h a m  p a ra  a  c i d a d e,  o  Pa rq u e 
Global ,  com seu projeto futur ista,  será bem 
mais  que um condomín io de a lto padrão.  O 
maior bairro planejado da América Lat ina se 
espelha no conceito de cidade compacta, 

associado a uma ocupação mais densif icada, 
com a  consequente  sobrepos ição  de  usos 
-  res i d ê n c i a s ,  c o m é rc i o  e  s e r v i ç o s  -  e  o 
favorecimento do deslocamento de pedestres, 
c ic l i stas  e  usuár ios  de  t ranspor te  púb l i co. 
Nele,  será possível  acessar diversos serv iços 
n u m a  c u r ta  c a m i n h a d a  o u  e m  u m  b reve 
p a sse i o  d e  b i c i c l eta  p o r  u m  es p a ç o  b o n i to 
e agradável ,  com muito verde e respeito ao 
meio ambiente.  Pela passarela de pouco mais 
de cem metros de extensão, já disponível , 
os usuár ios e moradores terão fáci l  acesso 
ao Parque L inear  Bruno Covas,  implantado 
por in ic iat iva e invest imentos do consórcio 
integrado pelo Parque Global ,  nas margens 
revital izadas do novo Rio Pinheiros.  

Promover o uso de meios de transporte coletivos 
e sustentáveis, reduzindo a dependência de 
automóveis,  é um dos grandes desaf ios dos 

UMA CIDADE INTEIRA 
AO ALCANCE DOS PÉS 

tempos atua is  para d iminu i r  a  emissão de 
gases poluentes que agr idem o meio ambiente.

O megabairro planejado estará integrado ao 
sistema ferroviár io de São Paulo,  considerado 
u m  d o s  m e l h o res  d o  m u n d o  e  s e m p re  e m 
expansão,  l igando cada vez mais  todos os 
pontos da cidade. Uma nova ponte,  preparada 
para diferentes modais de transporte,  será 
implantada  conectando o Parque Global ao 
outro lado do Rio Pinheiros e permit indo o 
acesso à Estação Granja Jul ieta,  pertencente 
à  l i n h a  9  -  E s m e r a l d a  -  d a  C P T M .  A l é m 
disso,  está prevista a instalação da Estação 
Pa n a m by,  d a  l i n h a  1 7  -  O u ro  -  d o  M e t rô , 

c o n st r u í d a  n o  s i s te m a  d e  m o n ot r i l h o,  q u e 
fa rá  conexão,  i nc lus i ve,  com o  Aeropor to  de 
Congonhas. 

A  c o n c e n t ra ç ã o  d e  a t i v i d a d es  e m  á re a s 
menores também faci l i ta o acesso à saúde, 
e d u c a ç ã o ,  l a z e r ,  c o m é r c i o  e  s e r v i ç o s , 
melhorando a qualidade de vida e promovendo 
a  u t i l i z a ç ã o  m a i s  e f i c i e n t e  d o s  r e c u r s o s 
e  i n f r a e s t r u t u r a  e x i s t e n t e s .  O  c h a m a d o 
Complexo de Saúde, Inovação e Educação do 
Parque Global ,  com cerca de 250 mi l  metros 
q u a d ra d o s  d e  á re a  c o n st r u í d a ,  a b r i g a rá 
diversos serv iços,  como universidade, centro 
médico,  hotel  e hub de inovação.

IMAGEM ILUSTRATIVA
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CIDADE COMPACTA: DIVERSIDADE DE USO EM UM SÓ LUGAR 
U m  s h o p p i n g  c e n te r  q u e  esta rá  e n t re  os 
m a i o res  e  m a i s  m o d e r n os  d a  c i d a d e  i rá 
a te n d e r  d e  m o d o  p rá t i c o  e  e f i c i e n te  à s 
necess idades básicas do dia a d ia ,  reunindo 
compras,  serv iços,  lazer e gastronomia em um 
ambiente de alto padrão e cercado de muito 
verde.  Prat ic idade e  confor to  ot im izando o 
tempo curto da rot ina da vida metropol itana. 

A  p o u c o s  p a ss o s ,  c i n c o  i m p o n e n tes  to r res 
res idencia is  completarão a paisagem para 
a b r i g a r  o s  f u t u ro s  h a b i ta n tes  d o  Pa rq u e 
G l o b a l .  C a d a  to r re  c o n ta rá  c o m  j a rd i n s , 
lobby e um pacote completo de áreas e usos 
voltados à garantia da saúde e do bem-estar 
dos seus moradores.

E s t ra te g i c a m e n te  l o c a l i za d a  n o  c e n t ro  d o 
c o m p l exo,  u m a  p ra ç a  e l eva d a  a  1 5  m e t ro s 
d e  a l t u ra  c u m p r i rá  a  m i ss ã o  d e  c o n e c ta r 
s e u s  e d i f í c i o s ,  m o ra d o res ,  t ra b a l h a d o res  e 
v is itantes.  O Boulevard Parque Global é um 
p ro j e to  d o  p a i s a g i s ta  s u í ç o  E n zo  E n e a  e m 
parcer ia com o brasi le i ro Ricardo Cardim que 

concentra restaurantes,  café,  obras de arte e 
espaços para descanso e contemplação em 
uma área de mais de 10 mi l  metros quadrados 
envo lv ida por  um c inturão verde de p lantas 
c e m  p o r  c e n t o  n a t i v a s .  A o  f a v o r e c e r  a 
proximidade entre as pessoas,  as interações 
soc iocu l tu ra is  são fac i l i tadas,  fo r ta lecendo 
a  conv ivênc ia  comun i tá r ia  e  v iab i l i zando a 
diversidade e a inclusão.

Toda essa infraestrutura fará do Parque Global 
um megabai r ro  inte l igente,  nos  moldes  das 
smart c it ies,  incorporando o ideal  da “cidade 
de 15 minutos” ,  em que todos os dest inos e 
serv iços essenciais possam ser alcançados a 
pé ou de b ic ic leta  nesse tempo máx imo de 
deslocamento. 

Moradia,  lazer,  mobi l idade, saúde, educação, 
inovação, comércio e muita natureza preservada 
e s t a r ã o  r e u n i d o s  e m  u m  s ó  l u g a r :  e s s e 
e m p re e n d i m e n to  g ra n d i o s o,  s u s te n tá ve l  e 
disruptivo que será um marco na arquitetura 
paul istana.  

PERSPECTIVA ILUSTRADA DO HOSPITAL ALBERT E INSTEIN

PERSPECTIVA ILUSTRADA PRELIMINAR DO COMPLEXO DE INOVAÇÃO, SAÚDE E EDUCAÇÃO

N a  á r e a  d a  s a ú d e ,  a  B e n x  I n c o r p o r a d o r a 
a n u n c i o u  u m a  p a r c e r i a  c o m  o  H o s p i t a l 
I s r a e l i t a  A l b e r t  E i n s t e i n  p a ra  o  C o m p l exo 
d e  I n o v a ç ã o ,  o n d e  s e r á  c o n s t r u í d o  o 
n o v o  C e n t r o  A v a n ç a d o  d e  O n c o l o g i a  e 
H e m a to l o g i a .  O  h o s p i ta l  s e rá  re fe rê n c i a  n o 
t ratamento e  combate ao câncer,  inc lus ive 
c o m  o  o b j e t i vo  d e  d es e n vo l ve r  es t u d o s  e 
pesqu i sas . 
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RESPONSABIL IDADE SOCIAL

O compromet imento do Parque Global  com 
a  s o c i e d a d e  n ã o  s e  d á  s o m e n te  a t ra vés 
dos recursos sustentáveis ou urbaníst icos.  O 
empreend imento,  desde  o  seu  i n íc io,  busca 
ta m b é m  s e  re l a c i o n a r  c o m  a  s o c i e d a d e 
e  a t u a r  n a  v i d a  d o s  i n d i v í d u o s  p o r  m e i o 
d e  a ç õ es  s o c i a i s  e m  p ro l  d a  c o m u n i d a d e, 
p r inc ipa lmente  as  s i tuadas  no  seu  ento rno, 
como a de Paraisópol is . 

Um dos benef ic iados pelo projeto é o jovem 
Yonathan St iven,  que desde 2023 cursa o ensino 
médio com bolsa integral  em um dos melhores 
colégios de São Paulo.  Amante das ciências 
exa ta s ,  o  f i l h o  d e  i m i g ra n tes  p a ra g u a i o s 
residente em Paraisópol is  sonha formar-se 
e m  e n g e n h a r i a  c i v i l  n a  E s c o l a  Po l i té c n i c a 
da USP e projetar grandes construções,  uma 
conquista que pode se tornar real idade com 
o apoio do Parque Global . 

Além dessa grande parceria, o megaempreendimento 
j á  d es e n vo l ve u  e  a p o i o u  d i ve rs a s  o u t ra s 
in ic iat ivas em prol  de uma sociedade melhor, 
destacando-se : 

•  O  1 o e  o  2 o to rne io  de  Beach  Tenn i s  da 
ONG P lay  fo r  Wishes ,  que  v i sa  rea l i za r 
s o n h o s  d e  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s 
d iagnost icados  com doenças  graves  n a s 
i d a d e s  e n t r e  2  e  1 8  a n o s ; 

•  O  p a t ro c í n i o  d a  re fo r m a  d a  C a s a  d e 
Ta ipa  do  Parque  B u r le  Marx ,  const ru ída 
n o  s é c u l o  1 9  e  e r g u i d a  c o m  p a r e d e s 
d e  a rg i l a  e  c a s c a l h o  s o c a d o s  ( ta i p a 
d e  p i l ã o ) ,  q u e  p res e r va  u m a  t ra d i ç ã o 
const ru t i va  m i lenar  t raz ida  ao  B ras i l 
pe los  por tugueses ;

RESPONSABIL IDADE
E COMPROMETIMENTO 
SOCIAL 

É o caso da parcer ia in ic iada em 2021 com 
o Inst ituto Sol  no intuito de apoiar a missão 
d a  O N G  d e  t ra n s fo r m a r  v i d a s  a t ra vés  d a 
educação. 

O  I n s t i t u to  S o l  fo i  f u n d a d o  e m  2 01 7  p a ra 
p romover  a  i nc lusão  dos  jovens  em co lég ios 
d e  exc e l ê n c i a ,  a m p l i a n d o  a s  c h a n c es  
de ing ressarem em um ens ino  super io r  de 
qualidade e se tornarem vetor de transformação 
de todos à sua volta. 

•  Apadrinhamento do projeto Escola do Povo, 
da União dos Moradores e do Comércio de 
Para i sópo l i s ,  cu jo  objet i vo  é  a l fabet i za r 
jovens e adultos da comunidade;

•  O u t ra s  a ç õ es  d es d e  a  c o n s c i e n t i za ç ã o 
à  a p r e n d i z a g e m ;

•  Além de doações de cestas básicas,  v is itas 
e d u c a c i o n a i s  a o  es ta n d e  ex p l i c a n d o 
toda a importância do Rio Pinheiros e do 
empreendimento para a cidade e o meio 
ambiente. 

E  n ã o  p a r a  p o r  a í .  E n q u a n t o  e s t i v e r  e m 
per íodo  de  obras ,  o  Parque  G loba l  p retende 
p romover  ma is  cu rsos  p rof i ss iona l i zantes , 
mante r  seu  apo io  a  Para i sópo l i s  e  ao  G1O 
Fave las ,  a lém de  c r ia r  um pro jeto  vo l tado  à 
co leta  se let i va  e  educação ambienta l  com 
a  comun idade.  A inda  tem mu i to  pe la  f rente ! 

FOTO DE YONATHAN STIVEN
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ARTE E CULTURA

FOTO DA CASA DE TAIPA
FOTO DO LIVRO PINHEIROS:
O RESGATE DE UM RIO

FOTO DO LIVRO PAISAGISMO
SUSTENTÁVEL PARA O BRASIL

PARQUE GLOBAL CULTURAL 
Transfo rmando o  o rgu lho  e  admi ração por 
art istas brasi le i ros e suas obras em incentivo, 
foi  cr iado o projeto Parque Global Cultural , 
que desenvolve diversas ações relacionadas 
à arte,  cultura e sustentabi l idade, dentro 
e  fo ra  d o  â m b i to  d o  e m p re e n d i m e n to,  e 
oferece à cidade um novo espaço cultural ,  de 
acesso gratuito,  com o objet ivo de valor izar a 
ident idade art íst ica nacional .

Na extensa área do estande de vendas,  no 

inter ior  do complexo,  foi  reservado um espaço 
p a ra  ex p o s i ç õ es  d e  a r te  e  d es i g n  e  o u t ro s 
eventos culturais,  ideal izados e  coordenados 
por Kátia d’Avi l lez,  que v isam difundir  t rabalhos 
tanto de art istas consagrados quanto de 
ta l e n to s  e m e rg e n tes .  A l é m  d e  ex p o s i ç õ es 
te m p o rá r i a s ,  a b r i g a   o b ra s  d o  a c e r vo  d o 
Parque Global ,  que cont inuarão presentes 
em d iversos  ambientes  do empreendimento 
depois de prontos.

O  e s p a ç o  c u l t u ra l  fo i  i n a u g u ra d o   c o m  a 
ex p o s i ç ã o  “ B i o m a s” ,  d e  J o ã o  F a r ka s ,  u m a 
seleção de fotograf ias produzidas em suas 

VERDE, ARTÍSTICO
E CULTURAL  

ex p e d i ç õ es  p o r  d i ve rs a s  re g i õ es  d o  Pa í s , 
retratando as paisagens naturais e a cultura 
d o  p o v o  b r a s i l e i r o .  O  t r a b a l h o  a r t í s t i c o  e 

documental  de Farkas tem total  s inergia com 
a proposta do empreendimento de resgatar no 
seu paisagismo a exuberância da vegetação 

nativa brasi le i ra.

O  p ro j e to  Pa rq u e  G l o b a l  C u l t u ra l  es tá  
igualmente empenhado em patrocinar outras 
formas de produções e espaços cu ltura is  no 
se u  e n to r n o.  U m  b o m  exe m p l o  é  o  t ra b a l h o 
de restauração em curso na Casa de Taipa, 
i m p o r ta n te  p o n to  d e  a t ra ç ã o  d o  Pa rq u e 
Bur le Marx.  Encerradas as obras,  que incluem 
melhor ias no bosque e nas tr i lhas ao seu redor, 
esse s ímbolo da arquitetura paul ista do cic lo 
bandeir ista abr igará também a ç õ es  l i g a d a s 
à  c u l t u ra  e à educação, inclu indo cursos e 
pequenas exposições.
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ARTE E CULTURA

Rio Máquina

ARTUR LESCHER

Bailarina da Natureza

BIA DORIA

Ainda Viva / Cacho

LAURA VINCI

No Title

ANGELO VENOSAA produção editor ial  também recebe atenção 
d o  p ro j e to,  c o m o  o  l a n ç a m e n to  d o  l i v ro 
“ P i n h e i ro s :  o  res g a te  d e  u m  r i o” ,  i d e a l i za d o 
e  re a l i za d o  p o r  A d a l b e r to  B u e n o  N e tto, 
que apresenta uma retrospectiva histór ica 
sobre o r io ao longo dos séculos até os dias 
atuais,  ressaltando seu papel fundamental  no 
desenvolv imento de São Paulo e a importância 
d a s  a ç õ es  p a ra  s u a  rev i ta l i za ç ã o.  A  o b ra 
do botânico e paisagista Ricardo Cardim: 
“ P a i s a g i s m o  S u s t e n t á v e l  p a r a  o  B r a s i l ” 
também foi  patrocinada pelo projeto.  Trata-se 

de uma verdadeira pesquisa cient í f ica sobre 
a importância do paisagismo ecológico nos 
grandes centros urbanos,  sendo que muitos 
dos seus preceitos estão apl icados no Parque 
Global desde a sua concepção.

A  va l o r i za ç ã o  d e  es p a ç o s  c u l t u ra i s  e  d o 
i n c e n t i vo  à  c o n te m p l a ç ã o  d a  a r te  es tá 
p res e n te  n o  D N A  d o  Pa rq u e  G l o b a l .  É  u m a 
caracter íst ica intr ínseca a todas as etapas de 
desenvolv imento do futuro bairro planejado e 
que seguirá presente após a sua inauguração.

Obras de renomados art istas,  como Laura Vinci ,  Artur  Lescher,  B ia Dor ia e Angelo Venosa fazem 
parte do acervo e f icarão expostas nos lobbies das torres residenciais.
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